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RESUMO.- Objetivou-se descrever os músculos do membro 
torácico da paca (Cuniculus paca Linnaeus, 1766), median-
te dissecação anatômica dessa região. Foram utilizadas cin-
co Cuniculus paca adultas, machos e fêmeas, pesando entre 
cinco e 10kg do plantel de pacas do setor de Animais Sil-
vestres da FCAV, Unesp, Jaboticabal/SP. Os animais foram 
fixados em formoldeído a 10% e conservados em solução 
salina a 30% para dissecação anatômica da musculatura do 
ombro, braço e antebraço, identificando-se a origem e in-
serção de cada músculo. Os resultados foram fotodocumen-
tados e discutidos com base na literatura sobre animais 
domésticos, ratos e cobaias. Salvo algumas variâncias na 
origem e inserção de cada músculo e na fusão dos ventres 
de alguns grupos musculares, de forma geral, a musculatu-
ra do ombro, braço e antebraço da paca assemelha-se a dos 
animais domésticos e a de outros roedores.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Músculos, paca, Cuniculus paca, roedor, 
selvagem.

INTRODUÇÃO
A paca (Cuniculus paca Linnaeus, 1766) é uma espécie per-
tencente à ordem dos roedores, típica de regiões tropicais 
(Redford & Robinson 1991), presente em grande parte do 
território brasileiro e América latina (Eisenberg & Redford 
1999, Lange & Schmidt 2007); alimenta-se de frutas, mas 
pode consumir outros vegetais e até insetos em períodos 
de escassez alimentar (Dubost & Henry 2006). Pode atingir 
80 cm de comprimento, 12 kg de massa corpórea (Pachaly 
et al. 2001) e 16 anos de tempo médio de vida (Eisenberg & 
Redford 1999, Lange & Schmidt 2007).

O conhecimento morfológico é fundamental para a con-
servação de espécies selvagens (Santos et al. 2010a, 2010b, 
Vaz et al. 2011, Rosa et al. 2012). Descrições anatômicas 
contribuem para compor o acervo teórico sobre as espécies 
e para o enriquecimento das aplicações na clínica e cirurgia 
veterinária (Aversi-Ferreira et al. 2005, Varvruk 2012).

De outra forma, o mercado consumidor de carne tem se 
mostrado bastante receptivo ao consumo de carnes exóti-
cas (Bressan et al. 2004).  Gomes et al. (2013), afirmam que 
a carne da paca se apresenta sensorialmente semelhante 
à carne suína e com boa aceitação pelos consumidores. A 
maior parte dos cortes de carne comumente encontrados 
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na indústria alimentícia é baseada nas divisões anatômicas 
dos grupos musculares (Mucciolo & Paiva 1943, Almeida 
Junior et al. 2004). Deste modo, o conhecimento anatômico 
muscular da espécie é imprescindível para a determinação 
de seus cortes comerciais.

Assim, diante da escassez de estudos na literatura so-
bre a miologia deste roedor e considerando-se a necessi-
dade do conhecimento anatômico detalhado desta espécie 
para sua conservação e importância zootécnica, objetiva-se 
identificar e descrever a origem e inserção de cada músculo 
do ombro, braço e antebraço da paca.

MATERIAL E MÉTODOS
A presente metodologia foi aprovada pelo Comitê de Ética no 
Uso de Animais (CEUA) da Faculdade de Ciências Agrárias e Ve-
terinárias (FCAV-Unesp), Jaboticabal-SP, de acordo com o Colégio 
Brasileiro de Experimentação Animal (COBEA) sob o número de 
protocolo 017754/13.

Foram utilizados cinco Cuniculus paca adultas, machos e fê-
meas, pesando entre cinco e 10kg do plantel de pacas do setor de 
Animais Silvestres da FCAV, Unesp, Jaboticabal-SP, que é registra-
do no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis - IBAMA, como criatório de espécimes da fauna 
brasileira para fins científicos (cadastro de registro - 482508).

A eutanásia foi realizada mediante sedação prévia com me-
peridina (3mg/kg) associada a midazolan (1mg/kg) pela via in-
tramuscular, anestesia geral com quetamina (25mg/kg) e xilazina 
(0,5mg/kg) também pela via intramuscular, e por fim injeção in-
tracardíaca de cloreto de potássio 19,1%, dose-efeito, até a parada 
cardiorespiratória.

Logo após a eutanásia, no Laboratório de Anatomia da FCAV, 
Unesp-Jaboticabal, SP, os animais foram fixados em solução de 
formaldeído 10% e conservados em solução salina a 30% (Olivei-
ra 2014) para a posterior dissecação.

Os membros torácicos, direito e esquerdo, foram dissecados 
e os músculos do ombro, braço e antebraço foram identificados, 
bem como suas origens e inserções. Os resultados foram fotodo-
cumentados e discutidos com base na literatura disponível sobre 
o rato (Mus norvegicus albinus), a cobaia (Cavia porcellus) e os ani-
mais domésticos. A nomenclatura anatômica adotada baseou-se 
na Nomenclatura Anatômica Veterinária Ilustrada (Schaller 1999).

RESULTADOS
Após a retirada da pele e músculo cutâneo, verificou-se na 
conformação do ombro e braço de Cuniculus paca, os seguin-
tes músculos: músculo (m.) trapézio, cervical e torácico; m. 
omotransverso; m. romboide; m. infraespinhoso; m. supra-
espinhoso; m. deltoide, escapular e acromial; m. redondo 
menor; m. redondo maior; m. subescapular; m. peitoral, su-
perficial e profundo; m. serrátil; m. grande dorsal; m. braqui-
cefálico; m. braquial; m. coracobraquial; m. bíceps braquial; 
m. tríceps e m. tensor da fáscia do antebraço  (Fig.1 e 2).

De forma geral a paca apresenta um grande volume 
muscular recobrindo os ossos do membro torácico e a 
união dos ventres dos distintos grupos musculares é co-
mum. Constatou-se em todos os animais que o m. trapézio 
cervical, m. deltoide escapular e m. braquicefálico se unem, 
dificultando a delimitação exata de cada grupo muscular. O 
mesmo ocorre com os músculos supraespinhoso e subesca-
pular que se unem na borda cranial da escápula. Os múscu-
los supraespinhoso e infraespinhoso também são aderidos, 

Fig.1. Musculatura superficial do ombro e braço de Cuniculus paca 
adulta. A pele e a musculatura cutânea foram removidas. (A) 
Vista lateral, observam-se m. trapézio cervical (bola preta), m. 
trapézio torácico (bola lilás), m. grande dorsal (bola marrom), 
m. redondo maior (bola vermelha), m. deltoide escapular (bola 
verde clara), m. braquicefálico (bola laranja), m. tríceps (bola 
verde escura) e m. peitoral superficial (bola azul clara). (B) Vista 
lateral com mm. trapézios e braquicefálico rebatidos, visibiliza-
-se: m. romboide (bola lilás), m. grande dorsal (bola marrom), m. 
redondo maior (bola vermelha), m. deltoide escapular (bola ver-
de clara), m. deltoide acromial (bola salmão), m. infraespinhoso 
(bola preta), m. supraespinhoso (bola laranja), m. omotransver-
so (bola amarela), m. tríceps (bola verde escura), m. braquial 
(bola azul escura) e m. peitoral superficial (bola azul clara).

Fig.2. Musculatura do ombro e braço de Cuniculus paca adulta 
em vista medial. A pele, a musculatura cutânea e os músculos 
peitorais e braquicefálico foram removidos. Observam-se m. 
serrátil (bola amarela), m. grande dorsal (bola marrom), m. 
redondo maior (bola vermelha), m. subescapular (bola lilás), 
m. supraespinhoso (bola laranja), m. tensor da fáscia do ante-
braço (bola preta), m. tríceps (bola verde escura), m. bíceps 
braquial (bola azul clara) e m. coracobraquial (bola salmão).
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porém a espinha da escapula auxilia na sua identificação e 
isolamento de cada músculo.

Na paca, o músculo omotransverso não é superficial, 
fica recoberto pelos músculos braquicefálico e trapézio.

Verificou-se os seguintes músculos do antebraço da 
paca: m. ancôneo; m. extensor radial do carpo; m. supina-
dor; m. extensor obliquo do carpo; m. extensor comum dos 
dedos; m. extensor lateral dos dedos; m. ulnar lateral; m. 
flexor ulnar do carpo; m. flexor superficial dos dedos; m. 
flexor digital profundo; m. flexor radial do carpo e m. pro-
nador redondo (Fig.3).

A origem e a inserção de cada músculo do membro torá-
cico da paca foram identificadas e estão listadas em ordem 
alfabética no Quadro 1.

DISCUSSÃO
De forma geral, os músculos que compõem o ombro e bra-
ço de Cuniculus paca, salvo algumas especificidades, são os 
mesmo descritos para animais domésticos e roedores (Gre-
ene 1955, Cooper & Schiller 1975, Sisson & Grossman 1986, 
Schaller 1999, Dyce et al. 2010, König & Liebich 2011).

Apesar da anatomia da paca ser semelhante aos animais 
domésticos quanto aos músculos identificados no membro 
torácico, neste roedor é comum a união dos ventres mus-
culares, dificultando o isolamento de cada músculo. Na 
paca, o m. trapézio cervical, m. deltoide escapular e m. bra-
quicefálico se unem na região craniolateral superficial da 

Quadro 1. Listagem, em ordem alfabética, da origem e inserção dos músculos do membro torácico da paca
(Cuniculus paca). Jaboticabal/SP, 2015

 Músculo Origem Inserção

 Ancôneo Epicôndilo medial do úmero Olécrano
 Bíceps braquial Tubérculo supraglenoide da escápula Tuberosidade medial da extremidade proximal
   do radio e parte adjacente a ulna
 Braquiocefálico Occipital Espinha da escápula e fáscia muscular, na face
   cranial da articulação do cotovelo.
 Braquial Face caudolateral proximal do tubérculo maior do úmero Cabeça do rádio
 Coracobraquial Cabeça do úmero Diáfise medial do úmero
 Deltoide acromial Acrômio Tuberosidade deltoide
 Deltoide escapular Espinha da escapula borda caudal Tuberosidade deltoide
 Extensor comum dos dedos Epicôndilo lateral do úmero Falange distal dos dedos II-IV
 Extensor lateral dos dedos Epicôndilo lateral do úmero Falange proximal dos dedos III-V
 Extensor oblíquo do carpo Região craniolateral distal do rádio Falange proximal do dedo I
 Extensor radial do carpo Epicôndilo lateral do úmero Metacárpico II e III
 Flexor profundo dos dedos Epicôndilo medial do úmero, rádio e ulna Falange distal dos dedos
 Flexor superficial dos dedos Epicôndilo medial do úmero Extremidade proximal na falange media
 Flexor radial do carpo Epicôndilo medial do úmero Extremidade proximal do metacarpo II
 Flexor ulnar do carpo Olécrano Acessório do carpo
 Grande dorsal Fáscia tóracolombar Tuberosidade redonda maior do úmero
 Infraespinhoso Fossa supraespinhal da escápula Tubérculo maior lateral do úmero
 Omotransverso Espinha da escápula na fáscia com supraespinhoso Clavícula
 Peitoral Profundo Esterno Face medial do tubérculo maior do úmero
 Peitoral Superficial Esterno Diáfise craniolateral do úmero
 Pronador redondo Epicôndilo medial do úmero Face medial do rádio
 Redondo Maior Borda caudodorsal da escápula Tuberosidade redonda maior
 Redondo Menor Borda caudoventral da escápula Tubérculo maior do úmero
 Romboide Rafe mediana do pescoço Superfície dorsal da escápula
 Serrátil Processos transversos das vértebras cervicais Face serrátil da escápula
 Subescapular Face subescapular da escápula Tubérculo menor
 Supinador Epicôndilo lateral do úmero Região proximal do rádio
 Supraespinhoso Fossa supraespinhal da escápula Tubérculo maior do úmero
 Tensor da fáscia do antebraço Fáscia do tendão do grande dorsal Olécrano
 Trapézio - porção torácica Rafe mediana cervical caudal Região caudodorsal da espinha da escápula
 Trapézio -porção cervical Rafe mediana cervical cranial Espinha da escápula
 Tríceps braquial Tubérculo infraglenoide e região proximal do úmero Olécrano
 Ulnar lateral Epicôndilo lateral do úmero Acessório do carpo

Fig.3. Musculatura do antebraço de Cuniculus paca adulta. A pele e 
a musculatura cutânea foram removidas. (A) Vista lateral, ob-
servam-se m. flexor ulnar do carpo (bola lilás), m. ulnar lateral 
(bola verde escura), m. extensor digital lateral (bola laranja), 
m. extensor comum dos dedos (bola azul escura), m. extensor 
oblíquo do carpo (bola azul clara) e m. extensor radial do car-
po (bola vermelha). (B) Vista medial, visibilizam-se m. flexor 
ulnar do carpo (bola lilás), m. flexor superficial dos dedos (bola 
salmão), m. flexor profundo dos dedos (bola verde clara), m. 
flexor radial do carpo (bola amarela), m. pronador redondo 
(bola marrom) e m. extensor radial do carpo (bola vermelha).
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escápula, semelhantemente as cobaias (Cooper & Schiller 
1975). Em equinos, o processo ocorre semelhante para o 
músculo deltoide, pois, se funde parcialmente ao músculo 
infraespinhoso (König & Liebich 2011). O mesmo ocorre 
com os músculos supraespinhoso e subescapular que se 
unem na borda cranial profunda da escápula, também em 
equinos. Na paca, os músculos supraespinhoso e infraespi-
nhoso também são aderidos, porém a espinha da escapula 
auxilia na sua identificação e isolamento de cada músculo.

Na paca, o músculo trapézio é divido em duas partes, 
cervical e torácica, assim como na cobaia, no rato e na 
maioria dos animais domésticos (Cooper & Schiller 1975, 
Greene 1955, Sisson & Grossman 1986, Dyce et al. 2010). 
A exceção é nos suínos, que embora possuam a inserção do 
músculo trapézio na espinha da escápula como nas demais 
espécies, não possuem divisão evidente em partes cervical 
e torácica (Sisson & Grossman 1986, Dyce et al. 2010).

Nos cães, o músculo omotransverso é superficial e reco-
bre a borda craniodistal da escápula e se prolonga até a asa 
do atlas e processo transverso do áxis (Dyce et al. 2010). 
Nos ruminantes e suínos, o músculo encontra-se localizado 
na superfície lateral do pescoço, estendendo-se da asa do 
atlas até o ombro (Sisson & Grossman 1986). Em equinos, a 
margem ventral funde-se com a parte cervical do músculo 
trapézio e une-se com o músculo cleidomastóideo (König & 
Liebich 2011). Na paca por sua vez, esse músculo difere das 
observações encontradas na literatura para as espécies do-
mésticas, pois o m. omotransverso é profundo e encoberto 
pelos músculos braquiocefálico e trapézio cervical.

Na camada profunda da musculatura do membro torá-
cico, o músculo romboide também apresenta particularida-
des nos mamíferos domésticos e nos roedores. No geral, o 
m. romboide encontra-se dividido em duas partes, cervical 
e torácica; entretanto, em carnívoros há uma terceira parte, 
chamada de parte capital que tem como origem a rafe ten-
dinosa do pescoço (Cooper & Schiller 1975, Greene 1955, 
Sisson & Grossman 1986, Dyce et al. 2010,  König & Liebich 
2011). Outra exceção entre os domésticos, que por sinal se 
assemelha aos achados da paca neste estudo, são os rumi-
nantes, pois não possuem divisão definida entre as partes 
cervicais e torácicas do músculo romboide (Sisson & Gross-
man 1986, Dyce et al. 2010,  König & Liebich 2011).

Nas pacas, não se observa divisão do músculo serrátil 
ventral, e sua inserção é na borda dorsal escápula. Nos ani-
mais domésticos, no rato e na cobaia por sua vez, o m. ser-
rátil pode ser dividido em parte cervical e torácica; ambas 
se inserem no aspecto medial da escápula (Cooper & Schil-
ler 1975, Greene 1955, Dyce et al. 2010, König & Liebich 
2011).

O músculo peitoral superficial nas pacas origina-se da re-
gião esternal, enquanto a inserção ocorre na diáfise umeral 
craniolateral. Já nos animais domésticos, no rato e na cobaia, 
compõem-se por dois músculos, músculo peitoral trans-
verso e músculo peitoral descendente. O primeiro emerge 
caudal ao músculo peitoral descendente desde o aspecto 
ventral do esterno e se mescla com a fáscia do antebraço. 
Enquanto que o segundo se origina do manúbrio esterno e 
se insere na crista do tubérculo maior do úmero (Cooper & 
Schiller 1975, Dyce et al. 2010, König & Liebich 2011).

Diferentemente dos animais domésticos, o músculo 
peitoral profundo nas pacas, não possui divisão visível e se 
insere no tubérculo maior do úmero. Os animais domésti-
cos e a cobaia possuem o m. peitoral profundo dividido em 
cranial e caudal. Sendo que, a porção cranial se insere no 
músculo supraespinhoso, enquanto que a parte caudal se 
insere no tubérculo menor do úmero. A parte cranial é bem 
formada em equinos e suínos, e corresponde ao músculo 
subclávio de outros mamíferos domésticos (Cooper & Schil-
ler 1975, Dyce et al. 2010, König & Liebich 2011). No rato, o 
m. peitoral profundo possui ainda uma terceira porção liga-
do o processo xifoide do esterno ao ombro (Greene 1955).

O músculo subescapular da paca assim como nos ani-
mais domésticos, no rato e na cobaia tem sua origem na 
fossa subescapular, enquanto que a inserção é no tubércu-
lo menor do úmero (Greene 1955, Cooper & Schiller 1975, 
Sisson & Grossman 1986, König & Liebich 2011).

No grupo caudal, o músculo deltoide, redondo maior e 
redondo menor também apresentam suas particularidades 
entre as espécies. O músculo deltoide apresenta-se indivi-
so em equinos e suínos, ou seja, apresentam uma cabeça 
que emergem desde a espinha da escápula através de uma 
aponeurose. Já nos ruminantes, nos carnívoros, no rato e na 
cobaia assim como observado na paca, apresentam duas di-
visões, acromial e escapular. Em todos os animais, a inser-
ção ocorre na tuberosidade deltoide do úmero após passa-
rem sobre o aspecto caudolateral da articulação do ombro 
(Greene 1955, Cooper & Schiller 1975, Sisson & Grossman 
1986, König & Liebich 2011).

Entre os mamíferos domésticos, o m. redondo menor é 
considerado um músculo redondo apenas em carnívoros; 
nos demais mamíferos domésticos é triangular (König & 
Liebich 2011). O músculo redondo maior não é encontrado 
em suínos e é mais forte em gatos, pois ocorre fusão com o 
tendão do grande dorsal (Sisson & Grossman 1986, Dyce 
et al. 2010). Na paca, o m. redondo menor é semelhante 
aos caninos, pois apresenta forma redonda e não se une ao 
grande dorsal.

 No grupo extensor, o músculo tríceps apresenta três 
cabeças de origem (cabeça longa, cabeça lateral, cabeça 
medial) em equino, bovino, suíno e rato. Cão, caprino e a 
cobaia apresentam uma cabeça a mais, a cabeça acessória, 
que se origina da parte caudal do colo do úmero e se fun-
de com as cabeças longa e lateral (Greene 1955, Cooper & 
Schiller 1975, Sisson & Grossman 1986, Dyce et al. 2010,  
König & Liebich 2011). Na paca, o m. tríceps possui três 
cabeças, sendo que seus ventres são unidos e fortemente 
aderidos à diáfise umeral.

O músculo tensor da fáscia do antebraço difere em sua 
origem nos animais. Na paca, assim como nos carnívoros, 
no rato e na cobaia o m. tensor da fáscia lata possui uma 
ampla aponeurose do músculo grande dorsal; enquanto 
que em ruminantes e equinos, a origem desse músculo é na 
margem caudal da escápula (Cooper & Schiller 1975, König 
& Liebich 2011).

No grupo flexor, o músculo bíceps braquial em suínos, 
apresenta-se fusiforme e não é muito desenvolvido, dife-
rente dos demais mamíferos domésticos e a cobaia escápu-
la. Em gatos e no rato, o bíceps se insere apenas na tube-
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rosidade do rádio e nas cobaias se insere apenas na ulna; 
diferente do que ocorre no cão e na paca, pois como obser-
vado no estudo em questão, a inserção pode ocorrer tanto 
na tuberosidade ulnar quanto radial (Greene 1955, Cooper 
& Schiller 1975, Sisson & Grossman 1986, Dyce et al. 2010). 

O músculo coracobraquial, nas pacas, tem origem no 
processo coracoide da escápula e sua inserção por sua vez, 
ocorre na diáfise medial do úmero, semelhantemente aos 
animais domésticos, ao rato e à cobaia (Greene 1955, Co-
oper & Schiller 1975, Sisson & Grossman 1986, Schaller 
1999, Dyce et al. 2010, König & Liebich 2011).

Na paca, assim como nos carnívoros e nos ratos, o m. 
pronador redondo está presente de forma significativa 
(Greene 1955, König & Liebich 2011). Nessas espécies, o 
m. pronador redondo surge a partir do epicôndilo medial 
do úmero e converge no supinador, sendo que estes dois 
se inserem muito próximos. Enquanto que em ruminantes 
e suínos, este músculo não é visível; já no equino, é pos-
sível observar apenas uma pequena faixa assim como nas 
cobaias (Cooper & Schiller 1975, Sisson & Grossman 1986, 
Dyce et al. 2010, König & Liebich 2011).

Os músculos do antebraço ora observados e identifi-
cados na paca: m. ancôneo; m. extensor radial do carpo; 
extensor obliquo do carpo; m. extensor digital comum; m. 
extensor digital lateral; m. ulnar lateral; m. flexor ulnar do 
carpo; m. flexor digital superficial; m. flexor digital profun-
do; m. flexor radial do carpo e m. pronador redondo, se as-
semelham aos músculos dos animais domésticos, cobaia e 
rato (Greene 1955, Cooper & Schiller, Sisson & Grossman 
1986, Dyce et al. 2010, König & Liebich 2011) salvo algu-
mas diferenças na origem e inserção de cada músculo e au-
sência em alguns animais.

De forma geral a origem e inserção de cada músculo que 
compõe o antebraço da paca são as mesmas observadas nas 
espécies domésticas que possuem cinco dedos e nos roedo-
res (Greene 1955, Cooper & Schiller 1975, Sisson & Gross-
man 1986, Dyce et al. 2010, König & Liebich 2011), todavia 
alguns músculos são distintos. O m. ancôneo em carnívoros 
e no rato tem sua origem no epicôndilo lateral do úmero 
(Greene 1955, Sisson & Grossman 1986, König & Liebich 
2011). Enquanto que nos equinos, a sua origem é no terço 
distal da superfície caudal do úmero e em ruminantes, sua 
origem é na região caudal do terço distal do corpo do úme-
ro e a borda óssea da fossa do olecrano. Nos suínos, o mús-
culo ancôneo não está presente (Sisson & Grossman 1986). 
Já na paca, a origem deste músculo é no epicôndilo medial 
assim como observado na cobaia (Cooper & Schiller 1975).

CONCLUSÃO
Conclui-se que, salvo algumas variâncias, na origem e in-
serção de cada músculo e na fusão dos ventres de alguns 
grupos musculares, de forma geral, a musculatura do om-
bro, braço e antebraço de Cuniculus paca assemelham-se a 
dos animais domésticos e a de outros roedores.
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